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https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.

br/cpesp-conselho-do-patrimonio-espeleologico-

do-estado-de-sao-paulo/

https://www.cavernas.org.br/

https://www.icmbio.gov.br/cecav/



http://iyck2021.org/wp-

content/uploads/2020/04/IYCK-

2021-Guia-de-Planejamento-

Idioma-Portugues-Brasileiro.pdf

Ano Internacional das Cavernas e do Carste
(União Internacional de Espeleologia-UIS)

http://iyck2021.org/

“Explore, conheça e proteja” é o principal objetivo 

do Ano Internacional das Cavernas e do Carste.



Gam 1993

Carste é um terreno com hidrologia e formas de relevo

típicas decorrentes da combinação entre a alta solubilidade

de certas rochas e o desenvolvimento de porosidade

secundária na forma de condutos.

Intergranular

p.ex. arenitos

Fraturas

p.ex. granitos

Condutos

p.ex. calcários

AQUÍFEROS



Bom Sucesso de Itararé, SP



https://rulonis.cgsociety.org/8c01/karst-phenomenon



➢ Cerca de 13% das áreas são constituídos de rochas carbonáticas

(Williams & Fong, 2012).

➢ Apenas de 10 a 15% das áreas continentais apresentam rochas carbonáticas

com condições favoráveis para desenvolvimento de carste (Ford & Williams, 2007).

➢ Cerca de 20 a 25% da população mundial depende da água subterrânea 

associada aos aqüíferos cársticos para atender suas demandas vitais (Ford & 

Williams, 2007)



Aquíferos cársticos são vulneráveis a impactos. 

Porque?

• Fluxo da água através de condutos

• Alta velocidade de transmissão

• Solos ausentes e pouco espessos

• Recarga do aquíferos feita de forma pontual, em 

depressões e sumidouros p.ex., sem “filtros” naturais

Carste: também vulnerável a processos erosivos e de 

subsidência. Estudos de uso e ocupação dos terrenos

cársticos são importantes.



Sallun Filho e Karmann 2012



CECAV – ICMBIO 2021

https://www.icmbio.gov.br/cecav/canie.html
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Martinelli e Geribello, 2015

https://www.cavernas.org.br/wp-content/uploads/2021/07/33cbe_355-382.pdf



Norte do PETAR, SP



PEI, SP Ribeirão Grande, SP



Ribeirão Grande, SP



Arcão, PEI, SP



PECD, Eldorado, SP

1km



Cavernas

Gruta da Água Luminosa,

PEI, SP

Espeleologia  Spelaion= caverna

logos= estudo

Ciência de caráter interdisciplinar

- Geologia/Geografia física

- Biologia

- Arqueologia

- Paleontologia

- etc..

Esporte/Exploração

Turismo



CAVERNAS

Cavernas primárias: origem ao mesmo tempo que a rocha encaixante

Barra do Turvo, PECD, SP



Caverna Leidarendi , região de 

Reykjavik, Islândia



Cavernas secundárias / cársticas

Origem posterior a rocha encaixante

Nascente, Bairro da Serra, Iporanga



Gruta do Frias, PECD, SP



Caverna do Diabo,

PECD, SP



Caverna do Diabo, PECD, SP



Gruta Casa de Pedra, 

PETAR, SP



Altinópolis, SP

Cavernas em rochas não carbonáticas e pseudocarste



Gruta do Fazendão, Ipeúna, SP



Valinhos, SP



São José do Barreiro, SP

(foto: Bruno Daniel Lenhare)



Caverna do Diabo, PECD, SP



Caverna do Diabo, PECD, SP



Apiaí, SP



Ipeúna, SP



PEI, SP



Caverna do Diabo, PECD, SP



Iraquara, BA









Artigos  (periódicos científicos, indexados, com revisão)



Lenhare 2014
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Lenhare e Sallun Filho 2019 a, b



Planos de manejo espeleológicos – 2008-2010



Cavernas nas Unidades de Conservação

Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira - PETAR

Parque Estadual Intervales- PEI

Parque Estadual Caverna do Diabo- PECD

Parque Estadual Rio Turvo- PERT

Planos de manejo espeleológicos de 32 cavernas – Vale do Ribeira e Alto Paranapanema



Ordenamento do Uso Público

Regramentos- Resoluções, Portarias

Capacitações e treinamentos

Construção de parcerias e Termos de Autorização de Uso

Uso Público corresponde a "práticas de visitação com objetivos educativos, esportivos, recreativos,

científicos e de interpretação ambiental, que dão ao visitante a oportunidade de conhecer, entender e

valorizar os recursos naturais e culturais existentes".



Zoneamento Ambiental Espeleológico- ZAE



Pesquisas em cavernas dentro das UC’s 

Biologia Subterrânea

Geologia

Palestras, Oficinas e Cursos

Produção de material

Daniel Menin

Luciene Tognetta

Editora Adonis

Isbn: 978-85-7913-466-1

(56 paginas, 25 x 20cm)



https://360.iteleport.co/tourvirtual/

popup/rkj145/CAVDBO

Pesquisas em cavernas dentro das UC’s 

Mapeamentos Topográficos

Modelos 3D

Passeios Virtuais

https://www.youtube.com/watch?v=i

DHY54HRn8Q

https://www.youtube.com/watch?v=iDHY54HRn8Q


Turismo nos Parques Estaduais e suas cavernas

• Turismo de massa

• Ecoturismo

• Espeleoinclusão



Roteiros de aventura e turismo esportivo  

Na Caverna do Diabo- PECD

Roteiro Travessia

Roteiro Rio

Roteiro dos Grandes Salões



Roteiros de aventura e turismo esportivo  

Na Caverna do Diabo

Roteiro do Rapel



Cavernas como ferramenta de Ed. Ambiental 

• Visitas escolares- Estudos de Meio

• Palestras, Oficinas

• Conhecimento Histórico e Cultural 

Centro de visitantes e exposições



Eventos e datas comemorativas



Entre 22 e 31 de outubro, a Secretaria de Turismo e Viagens do Estado de São

Paulo (Setur-SP) realizou a Adventure Week, no Vale do Ribeira. O Evento,

realizado em parceria com a Adventure Travel Trade Association (ATTA),

promotora de ecoturismo e turismo de aventura.

Evento da Adventure Week no Vale do Ribeira- Cavernas



Evento Travessia da Caverna do Diabo- 52 anos da SBE 

Em 1º de novembro a Sociedade Brasileira de

Espeleologia completou 52 anos e também em

novembro comemora-se 57 anos da Travessia da

Caverna do Diabo, onde:

..em 28 de novembro de 1964, após inúmeras

tentativas anteriores, Michel Le Bret e sua equipe

realizaram a primeira travessia da Caverna do

Diabo: entraram pela Gruta das Ostras, às 10h da

manhã e saíram às 18h pela Gruta da Tapagem

(Zogbi & AULER 2006, p.80).



Parceria com a Seção de Espeleorresgate - SBE


